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José Bonifácio 

A* MARGEM DA CORRENTE. .... 

(Para o *'Diario da Noite") 

;1 

Andra-Ji por um CQnjunctp de qua- 
lidade* atrvtcae, sobrinho e neto do 
patrtarcha, reviam-se nelle a integri- 
dade, o deeinterease e honi-adez dos 
antcpaefudoe. O sangue dos O'Loa- 
rys dava-lhe a intensidade de ,vida 
interior, a lava subjectiva d os ir- 
landezes. 

Era uiha natureza edle.' Sensível 
vibrações da harmonia, escutava 

os acce ivuts intimo» dos seres e d.is 
cou-j.ií. Tinha mais de um ponto de 
contacto com o (Ki-ande T.amartlne, 
para quem a Posteridade está ago- 
ra recomecandó- 

Ambos pela visito objectlvn (../uíse- 
gulram friumphar do estigma doe 
sonhadores com que a, poesia inhahi- 
Hta o* seus Iniciados aos olhes doe 
que entendeyi "que a polltlcu tem 
de ser unia divindade cCga e surda- 
mudn". Ambos appüearani n imagi- 
nação e o senso da UtUtfladá aos ne- 
gócios ii Patrin, que dos próprios, 
tanto ura como ohtro'. sempre se es- 
queceram, não porincapacidade, mas 
pelo divino desinteresse da abelha, 
que se esdiiece da própria, pura só 
lembrar oa tlnalldadc da oolmêa. 

Kenae Eamafllnb sem aventuras, o 
amor, como um agro!» de margens 
plaoldaw, nune« transbordou do il- 
veo oòntugnl, jiflrudoxalmente en- 
cnespado pela ressaca de um zelu 
vaso e absorvente. 

Eilha a'a hyhwfSBiisflWlldnde e não 
da razão, essa mentalidade exclusi- 
vista e ciorfn até doe pousamentos da 
consorte querida. ' acarretou-lhe um 
grande âtego&to. 

A e«$Souú, cuja rara •formosura te 
aureolava da mais peregrina virtu- 
de, deixou-se plasmar pela intransi- 
gência do «eu zeio. Enfermando nu 
sua ausência, preteriu morrer a dei- 
xar-se examinar por um obstetra. 

Lembra aqueilah rainhas de He«- 
panha que, para não ferir o «upercl- 
lioso orgulho dos Hababurgoa, pre- 
feriam perecer 'num aceldcnte a bc- 
rem salvas pelae mãos sacrilegas dos 
vassalos'. 

O esqulfo, que Iliè levou a' mulher 
estremecida, leyoujihe também o co- 
raoão,. Concentrou a senzjlbllldade nos 
filhos e a IntelHgeiicia nos grandes 
problenns da Putriii. 

Nu li ca teve a occasião de «cr o 
centro da vida nacionul como o gran- 
de frunaez. .ViiRCa teve o ensejo 1 
arrancar dao mãos da plebe enfuve- 
olda a bandeira vcrmclhiv da anar. 
chia e de «alvar em piyno naufrágio 
moral o pi vühão das institulcA"! li-; 
liernes. Mai- quem o si-.otudur altcn- 
tamente verá em ambos as mesmas 
reservas cie elevação e descortino, «o- 
brepnjrindo eiti vôos de águia, á re- 
oonancia o no ry^mo da obra poé- 
tica. 

Castro Alves conhcvcu-o em São 
Paul» como seu mestre em direito. 
Ha entre ambo» um Jogo de acedes 
o reaçcões, em Idêus e sentimentos. 
cuja influencia fi fiicft dé recotiBÍ!- 
tuir no rt.stro aboWolonisCa e liberai 
das du is irdlvlduaildadefl Compre- 
hendenm-se e «ppi-oxlmaram-Be 
JosÇ Bonifácio dava ao aiumno 1 

honra de repetlr-iho verso# dp cor. 
Joaa Bontffttdd; grnndetmmo era. 

tinha de sfy itínsivcl, a tpdnri as gram- 
A tffúiiib fTWinezu de' Carftro 

Alves 6 :t iH Whj^rasllelro. 
O neto dos A mirados sent!o-o pri- 

meiro talvez qiic ninguém. 
Toda a ífariaiuhio -litintbr s;n do 

Brasil cab» na alma de Castro Alves. 

BAPTI3TA PEREIRA 

A noi-vio. flora e a nossa fauna de- 
ram-lhe UitmaR literativos com que 
orchestrou a eua obra. que a Sym- 
phonia da Abollgão. 

Como fio qulzesso alçar o pensa-. 
mento .á.altura e á forca das cachoei- 
ra.", no seu prelúdio escachôa o ryth- 
mo de Jbmlo Affonso. 

E b ."pilogo da epopóa eymphoni- 
ca, em «eus clarln#. em suas trom-' 
par., em seus oboés, em seus iiistru- 
rneptos do metal e corda, de percur- 
são ou de sopro, a cujos sons estre- 
mece o aurl-verde pendão. annuncia 
ao lado de Colombo, padroeiro da 
America, o vulto de Andrâda, padro- 
eiro do Uraml. 

A obra redemptora de Castro Al- 
ves se ballsa entre doiis colossos 
Paulo Affo-d e José Bonifácio; a 
Cachoeira e o Navio Negreirò. 

«'uuiie aq segundu José Bonifácio 
ser o prafcsHor do moco bahis.no em 
São Paulo. Mais que o professor, o 
amigo, 'juando elle falleceu. o mes- 
tre. que o estremecia, procurou um 
symbolo liara n «na saudade.'symbo- 
lo em iiie coubesse toda a sua admi- 
rarão e ioda a alma cio- Brasil. E 
aelvou-o. ••• .•> 

A' margem da corrente. E' o rio 
da vida que passa. Suas ondas retle- 
ctfm tudo. Principalmente as nuvens 
que passam, c os homens que pa«- 
i im como as n-uveno. . .Mas tudo 
tem voz; as águas, us aves, as flore», 
ao arvores, os cfqs. 

Avhar p que traduz i esse poema 
da natureza, seria o probieiju. ** 
juatamínte o raracteriMico do gênio 
não fosse resolver os problemas an- 
tes de ms pôr em equação. 

Fulam cguas. aves. floreei, ancores 
e céa». . ^ 

A harmonia irrompe abrupta » ar- 
gentina, rôrida e clara, como A voz 
plangente e saudovia da natureza 
tropical. E' o BoblA que çanta. K' 
todo o Brasil que canta na voz do 
sabiá. 

O sabiá que gorgela no olho da 
palmeira de Gonçalves Dia» poderá 
desferir o canto de mais altoi Mas 
o que canta na laranjeira em TJor de 
José Bonifácio tem mal» saudade. 

As cordas da. sua garganta são 
mui» pn ■eçldns com ns do 'coração 
hraeeileiro. traduzem melhor a: no.s- 

rsi llngu.i. exhalam melhor o-perfu- 
me desea "flor amorosa de tres ra- 
ças triste#". j 

<» prlacipe Maxiuiíano de Nêuwied 
achou na voz dos paosaro» oantpres a 
mesma dlfferçnçu que ha. entre '#i 
iustramentos do sopro e os Instru- 
nientos de corda. Os noeaos- perten- 
cem â sciundii, especl». Ao passo que 
o rouxi tal é a flauta argentina do# 
balsedos europeus, o sabiá ô.a verda- 
deira viola de pennas (út», nqssns de- 
veza-.'. _ . . t 

E não ha nfcdi que fale mói» do 
que a corda aq iiomso coração tem- 
bem feito de corda*. 

A' margem da corrente. . , Çánla o 
.abiii. . . E' o Brasil que eleva um 
hymno ao major dos «eus poétaa. 

A «omhhi do grande AndroMo. ou- 
viu .i ■ apoiítrophe do Navio Negret- 
ro: arrapeou dos ares o pchdio ne- 
gro desfraldado pela pirataria ««cra- 
vMtft -n-B agnoM da íwr.teilecio di- 

n ntnrrdou qtTfe o neto diai-tieie ao 
poeta dos escravos que a corrente 
doo tempos, espelhando a sua ima- 
gem, iria um dia desembocar na 
ulSòÜcâo, na immortaUdade a na 

I gloria.. 


